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CHRONICA OCOIDENTAL 
  

Nos páizes revolucionários as grandes tem 
peraluris podem ser propicis s barricadas, 
êntre nós, quando o thermometro sobe a 24º, 
a primeira o o deseja 
“em atas para derrubar as instituições, é sitn= 
a 

depois, não para 0 combate, ma 
ente para Gintra ou para Gollares o que 

& muito mais ameno o sobretudo muito mais 
fresco. 

E todavia Lisboa, segundo o testemunho vo- 
cal do sete mil o quinhentos pocias. Iyricos 
da cidade é extramuros, acha-se reclinada 
Deira mar, mirando a face no cristal do Tejo, 
dafejada pela briza do Oceano, com a face 
nhada pelas elaridades do luar, pensativa, sol- 
tos os cabellos & viração, num estado do fres- 
cura realmente comunicativa e encantadora 
quando à contemplatmos — em redondilhat 

Di-so entretanto um caso estranho. Os ha- 
bitantes de Lishoa quando chega a quadra do 
calor fogem do regaço desta odatista, como 
ainda ho: muito quem lhe chamo nas duas Bef- 
ras, é vão-se abrigar nas espessuras da estrada 
de Sacavem ou mas alfombras das charnecas. 

“do Alemtejo, deixando-a ao abandono corno 
tmá cidade maldita ondo livesse passado o sô- 
pro d'um vereador! 

Ha na verdade nina grande diferença ontro 
a Lisboa que 0 sr, Thomaz Ribeiro tinha pena. 
de não vor quando escrevia o D. Jayne, é à 
Lisboa que ello depois sentiu das janelas du se- 
oretaria da marinha quando mais tarde soltava. 
as suas porarias inspiradas à viração do Tejo! 

+ Esta diferença entre a Lisbon que sonhamos 
6 a Lisboa qué respiramos, tem sido principal- 
mente originada pelo zelo dos poderes publi- 
«605, quo aveste ponto, realmente, ninguem pode 
“taxar/do romanticos. Blles foram-se à Lisbon 
“que 08 trovadores da provincia entreviam vo- 
gando 'Pejo abaixo, dentro Aura concha tirada 
por dois cysnes, & prepararamenta de modo 
que faz antes inveja vel-a m'uma carroça. ti- 
zada por dois machos! 

E ainda haverá quem sustente que o sr; Rosa. 

  

        
  

  

        

    

  

  

      

     

    

  

  

   

    

    

  

  

      
  

  

    

   
Araujo é os seus predecessores são discípulos. 
da escola de Octavio Fenillet?. 

Entretanto o que seria Togico era que, em vez 

  

de Lisboa partir para as solidões agrestos da 
provincia. quarido chegam os mezes do calor, 
Tosse de ordinário a provincia que parlisse para. 
Lishoa quando a cigarra canta nos descampa- 
dos, as moscas ensaneiam nas azinheiras e o 
largo sol Date insistentemente o macadam escal- 
vado das estradas: salvo se as provicias de- 
monstrassem possuir junto a si, a banhar-lhes 
as soleiras das portas, tm Tejo tio anthontico 
“como o que Tambe“os cues do Terreiro do Paço 
é do Aterro, é uma briza do Oboano tão garan- 
tida como a que todas as tardes deye soprar 
pelas alturas do Rastello. 

Nada entrofanto mais possivel do que tornar 
Lisboa uma estancia encantadora, como Genova, 
como Nite, como. Bearrity, é tantos outros 
tios celebrados hoje nas” grandes chronica 
mundanas, 

Bastava simplesmente que a iniciativa dos 
Mabitantes não semeasso só de rosas O appel- 
lido dos sens vereadores. Sim, porque a ver- 
dade é esta podem por ventura muitos portos. 

   

    

  

  

   
     

do mundo apresentar aspebtos da natureza mais 
“variudos e mais tocuntes, ufa sol mais claro, 
um azul do cão mais nitido, um rio mais 
ameno é mais domavel do qu 

"esto momento cuida 
Passeio Publico nºum| extem 
entré as vertentes dos, montes) sobraneeiros! a 
Vallo do Pereiro. Pódi her foda util desde 
que" o camaviello munioipal deite. abaixo, do 
mesmo (etupo, a grades do Pásseio o o bile 
infantil. Aveidudo é a moral começarão iu res- 
púrar melhor pelo” lado Nories não. deyagãos 
sutolando seo qo à ear piu 
de Lishoa é o “Tejo. (Ui boitleiard que phine 
pia om Nova York e acaba em $. Peterslfirgo 
é pelo qual enfrario todós os dias os grandes 
volienlos de quatro mil tonelladas. movidos 
por mil o quinhentos cavállos, de vapor, ao 
passo que pelo do Gampo Grande poucos 1 
pistarão dos que'os qué chegátm da” Porvalliota 
movidos por um urrinho idylico com destino 
Praça da Pigueira, carregados do aljnoe em sati 

  

       

  

       
  

  

  

  

   
      

  

  

   
   
   

    
  

  

    

  

       s poderes. publicos. nacio- 
Altendam ss. 0x.% a que, das nossas 

grandezas passadas, as duas cousas que nos 
restam verdadoiramento ittaçtas sã 
das o o Rijo, À propria 
vido que ainda tenha as podrinhas todas 

— Um acontecimento que no docurso da 
auimzona teve em Lisboa tm sucóesso egu 
do da aurora da liberdade, foi o dos chineses no 
Passeio Publico, embora, digest a verdade, | 
elles fossem tão postiços tão arlficiues 
o enthusiusmo que Lisbon acaba de manifestar 
por imeio de alguns foguetes o de varias gram- 
mas de arroz distribuidas pelas tantas fregu 
“as om que se divide a cidade 

Tirando a parada e a tribuna armada em 
frente do teatro de D. Maria II, Lisbon fica 
exactamente como os chinezes do Passeio li- 
rando-lhos a cabala é 0 rabicho. Uma Lisboa 
pacata, de suissas ou de bigode o pera, ser- 
vindo O artigo de fundo, a tuberculose, o es- 
candalo, à polka-mazurka o a facada ao seus 
habitintos, com a simplicidade com que os seus 
ohinezes em dias ordinarios nos servem alg 
mas coisas pelores do que aquelas — nos cafés. 

Depois da Ghina o yrol. À empreza do Pas: 
selo Publico traz os habitantes da capital n'uma 

iginosa, de norte sul, do nascento 

      

    

       

  

   

    
  

   

  

  

   

     
    

     

   
   

  

entrotanto, que os ty- 
rolezes são legitimos, e não ha razão nenhuma 
para duvidar da palavra de honra dPum car- 
taz competentemento estampilhado com 0 sello 
da lei. Alêm dfisso, onvindo-os, conhece-se 
logo que não são decoro estes tyrolezes os que 
constituem, de quando em quando, os coros 
ordinários da Trindade ou da rua dos Condes. 

O yrol, alô hoje unicamente gemido por 
algum píanno melancolico, vae pois ter o seu 
momento de popularidade ruidosa entre nós. 

da para mim um grando vexame sê 
desta voz não podesse apontar to leitor tum li- 
vro sequer! Aqui tenho uia que me salva: — 
Viagem a Marrocos &o tilnlo dum volumo escri 
plo pelo ér. Ruy da Camara, foupiste que um 
bello dia se deu ao prazer de visitar a Barba- 
ia, levando assim a cabo um comineltimento 
quê me persuado não tor sido praticado por 
nenhum portuguez depois d'Aleacer-Kibir.. 

Os que se orgulham com os feitos nacionaos 
devem Tor esto livro, da imósma forma que o 
dovem ler os que ainda almejam pela destorra 
daquelle memorando desastro. N 
o st Ruy da Camara deserev 
tal qual existo Mojo, tristo, vi 
solvageria, 
tado fjninee 
nosso! 

Estamos vingados da Manritania! 
E certo que com um Docado de paciencia, 

é alguns adjectivos. apropriados se compõe, 4 
zespoito de Marrocos ou de qualquer paiz, o 
capílulo mais interossantemento mentiroso do 
que & suscoptivol o engenho humano. 

Este livro, porém, não é assim, Vê-se bom 

      

    

  

   
   

  

    

   
        

ndo em plena 
anisado pelos sultões 6 nºtm os- 

o ainda. mais Jastimoso do que o 
    

  

   

nosso? | 
o HEBER O dduiecard pe 

  

E 
os ao infatigavel editor o 

dou! em arriscar o seu     

   

  

  

Sempre, que <vejo sumirese no tumalo 
geração a qué jdrtencemm ou portencoram 

ini Tua Vaga tristeza, como. quando. y 
unia 4 uia as arvores seculares e potentes das afã 
médas snhoriaes ass vollas quintas, deixado o tér- 
réno cada vez mais domitado ou pelas pl 
das, ou pelos eucalypios, essas siil-arvores que, fas 
Vaulem 08 nossos. parques, da mesma. forma que o si 
leronro as nossas jardiniras, o 0 siilimariore as 
facadas Naratas das nossas cas 

É que essa geração foi realm 
Por áila e só por ella tévo 0 seculo x1x a dia frán- 
deza maravilhoso. À ato, à sclencia, a politica; à 
literatura. tudo doom a céses gigantos. Nós temos nã 
árie Wogner, Mis o que vale, esse anão ao lado de 
Megorbrer ? “Temos. na seloncia Edison, ias. & um 
simples. respigador no campo obde 08 nossos. pais, 

am os. grandes. progrestos, que. transformaram 
Dito às condições miateriaes das sociedades huma 

nas, Temos philologos disinetisimos, sabio arelivulo- 
gos, mas alles cercaram a, philologia, descolri 
sunserito, interprotaratm os hioroglyphos. Os 
cudos dos nossos, contemporancos não dr 
mens novos para oppôr aos homens ii 
“que ali tratar, como é tendencia geral dos espíritos 
vonte, com um desdem supremo. E afinal 05 postas, 
“gue doslonham profandamento o romantismo, procla- 
mam como seu elfo Victor Hugo, quê foi do roman- 
lismo a mais completa oucariação, Os revolucionários. 
mais. exaltados Ibo pelo Evangelho do Proudhon, e 
Proudhon é já um antepassado, os. innovaiirts em. 
phiosoplia agrupamese om trgo de Augusta Comte, 
“o já lormo ha um Dora par de anos 6 ulimo sómno 

o, Os proprius realistas ou nas. 
achar mala novolo proceso Zola do 

amo o processo Balzac, mas de Balzac d que deriva 
a escola. 

Não pretendo do modo algum depreciar us nossos 
contemporantos, estou mostrándo apênsa às constquen- 
ias da implacavol Ingles da historia, É quo no mundo. 
moral 
não suteodom os y 
hiumanida a terça do pou- 
sio: A grande goração revolucionária não podia ser 
seguida por uma geração egislmento propria para as. 
grandes concepções, e para as transformações litorá- 
rias & polias, 

Fizeram nossos paes a revolução, o o que fizeram 
em política havia do ropercutir-se forcosamento na 
teratura é alé mesino na scioncia, À democrtia hatia 
do invadir a arte como inva iclodado, da mesma 
órma que o convencionalismo Navia de desapparecar 
como desapparecou a etiqueta, Asuim como “para os 
historiadores do seculo passado não havia. historia 
senho a dos reis, assim tambem não Mavia littoratura 
sento a dos grandes séculos. Da mesma. fórma que o 
povo não oxistia cm poliica, tambei não existia em literatúra Os seus. romances ingeridos, ds auas erea- 
ques picas hnlbuciantes eram desprezadas: como o seu 
voto em ques do estado, como a historia da for-, 
mação das “sans communas negão, o da sua. 
vila e dos seus padecimentos na literatura. historic. 
Tudo isso so transformou. Desappareeoram na tempos: 

lo a renleza, a tragedia, a historia cortesã, o clas. 
sieismo, a ertica pueril, e surgiram novas formas para 
à soelolade, novas ertações pura à aro, novos critos. 
rios para as selencias hisuricas, Essa fot a transfor- 
mação enorme, agigania ta, quo foz do seculo xtx uma 
das grandes quadras da Nistória da humanidade, Nós, 
que viemos depois, pouco temos que fax 
um processo, d 

deforio, reparar um esquecimen 
exsario” qe 105. resignemos a pereolel-o. 

À historia. Iueraria foi um dos ramos dos conho- 
cimentos. humanos. que sofferam” uma transformação 
completa, So queremos avaliar Dem & inporiancia da 

dança, comparenios o Lyeri de La apo, à expres- 
são maio perfeita da critica linteraria no seculo vit, 
com o Gurio de litlerabura do Villomain o este livro. 
com à Ilitoria da litteratura ingleza de Tino, Eitre. 
os dois. primeiros livros lia um abyámo, uma revolu- 
são, entro O segundo e q toreciro ha apénas úma ovo- 
lúção. Sem duvida o processo do Taino é já mis per- 
féito, O novo esbriptor atendo mais a uns elementos. 
do apresinção. qua Villemoin deixa: na sombra, a in- 
Anencia do meio, a influencia da raça: mas o ponto 
do vista, O syaloma são Os inesmos, 
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    que é eseriplo por. quem, para proporoionar Em Portugal foi esto ramo talvez um dos mais des-. 
«curados pola mova geração Uttoruria. Em lona trevo
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lução ainda apparectram sectarios do La Haspe a es 
tule à literatura nacional debaixo. de um ponto do 
vista estradisinio. Receutomento “um extriptor, cujo, 
tuleido não comesto, procurou applicar à h 
torarãa do Portugal os mathodios dl selen 

quero. fazer Wsto artigo um artigo do pole- 
mjea, por fio não digo da Historia da literatura 
portbqueza do sr, Thtophilo Brága todo Jo mal quo 
af penso, amas não tmo permilto a inha consciên- 
cia obeultar a convicção que. tenho de que esto livro 
terácil sor, pura o simplesmente, espungido dos an- 
na jliteraios do Pora, como não podendo dar 
outro Jresnllado senão o de” fnaer perder tempo. aos 
estulosos, “ou de. falar complotamente as jdéas le 
queto quizer estudar, debaixo de um ponto de vista 
modo, a formação da mossa Jittorátura, 

eliminada. pois ea. tentativa. perfeitamento infeliz, 
é que só deixa. no. espírito uma. impressão dolorosa, 
achatho-nos fase a faca exclusivamente com 0s erudie 

fradessos, que em Portugal prolotgaram o seu dos 
não até Os nossos tempos. louve um homem come 

poderia. tor estudado com seriadado a Titte- 
njueza, Esso homem cobiro-o hoje a campa. 

Era José Gomes Monteiro. 
“Quim 18 as paginas da sua Carta a Thomas Nar- 

on Mearen da situação da ilha dos. Aniores, pyresbo, 
quo detava ali um espirito serio, seriamento educado 
& aplo para ess trabalho. Infelizmente alguns fra 
“meios dl istora iitoraria do nosso país, que che- 
gou a conhe no papel, não os quiz confiar ao pré, 
e do seu bello estulo sobre O dmiadis de Gauta ape 
nas too conheeimento. superficial, 
alguns o extripror. Sopultous 

  

  

      
      

    

  

   
    

     

  

  

           

      

  

     
   

  

de ado do dito quado or acne 
polititos do 1828 0 obrigaram a emigrar para Ingla- 
To do dis En Mr nd o a 

o tido rt E ob 
ds a Fenda ta gl d 10 RI a So o na Aa a o: polo lei, 9 a at 
Vas lin an ma ee 
o Al des lg ls pane re tado à dit a a a ava 

Ge o do ia o qo ur 

ie go to cala otlaman a ot sia nam a ms preços 
a a tb pi pao pr: 
ia, O procura otepidamento o talento, embora o 
Poco da peso de a Ja 1 
Ts aa ai o pra do 
e O pa a tr apenas ap 
E od Gra Seo 

GS on novo, pro ido. geadas Udo qe No raça, 
qu Pau det o ema da pa e DP 
de a es ig St Oo Moo, ca aa a no aeee ia tm om da tio beato Os pres a sara Mao, Mane do de ea da o Bo, am ente 0 mens 
da dd ra da rg qu am ts 
livros da juventude univers a 

  

    

    

         

  

  

  

  

      
  

  

  

   

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    

coma na Mode de D. João a sia musa, 
SN O omdava com verdadeiro cntlindamo a reve- 
ação aquela grand, daquela foros talento. 
ni mOR eltnvanenta ram raros 05 Nois como 
Jos Gomes Montlo, porque eram raros os quo tim 
aberto oa alo Td madri seen Tear, 
à tempo de poder areia uanto esavam atrazados 
“ins o coro andavam demoritados os outros, Quando 
do ravou à culebre Toto, quo ovo por campo da ha. 
ala, osignilicanto ivo que e esrovtro aos 20 
nnos, seara fa à face estranhos contendoros — 
es que tinham lornesido ao meio. som das frutas 
colas da Arcadia, Ut que iam acompanhido 
a Bandera da duma tara Jos Gomes No 
sro, sénado 

A la porta: del cheto abituro 

contemplava sorrindo 6 'onilite. 
Elpera, deyia ser 6 verdadeiro mestr 
ARA 

  

      
  

  

  

  

  

    

  literacia, logo que Alexandro Herculano se arrodára ha- 
muito da literatara militante. Á nova escola fattou, 

ala ainda auto a tfadição, a diseiplia. Na nossa 
la Jitoraria houver ua solução de continuidade, qui 
mao o púde preeneher. 
noceneio. para o ár; Thtophilo Bra 

é quo 
jovinicnto hisrorivo-lititrario 

         

  

Faltaram-nos por- 
primiram 1á fora o 

        

  

det: seculo. fra Josd 
preênelier a lacuna. O que não lie 
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ra 
ta táxi oii cdnodlo; hs Jovens er Vos cégos 6 saido, o lavam a conselhos de gn Dario Neco da di parado qi 
anda jo o libra, Os ape tati, ut oe a hs o confatênea a verdade pro 
Anda Pa el srs o Haga a po 60d radio narra, perdenao 

a Bots, atira 6 beto pbtacas, gps lê do pros res, o trate: nn Pot éçi é a go da at onda 
dia Sh Gone Mont resolva madri age Jovi eta o quo rá rca sera Pot quando 

A alndção do ato, eli nel vicundo de Colo 
é fiada pal, casa ore, ft aácada Vromtamento Não “queres: Ristendr 
Ve o Glico do to, er mn vedado pino. EL cito api gro, Rd o o NH aa implddve do. rutção Egas ola: mara nuit rejo o o ei 6 0 Ga AoA a “cepa aa, lenço 
Dia, pendcada ranqulômento ia parede di 

br Depois, Gomes Monteiro volon tua pia galo cado a ai. ld 4 
ia biblica parar ue psi Me aut ee aa 
racao prfanto pane modestos fp lines 
o eicões da pla ão Bier posteridade 
eo do bt esto: 08 es ds cos Mor ol | 

arm Ala mine do Comes Monteiro; e 
avo Fong que river mos seua mia 
Gomes Siômeiro, AM Re nós no fosemos 0: pro Gi esuiddo da era, qu rela volumes de 
Ro emo o ANE gra Teto A cara 
soubesse escrever tão primorosas.. a 

pu pa pt, lda ion 
an o o AGE HO comando, qua dh 

id qo io valia à ppl do esta etaent, (Gomes oiio die fia da etliamento «con 
carro rapidamente no ane rg Elsphos elegans, qu conti, mo 

iris prime esponiândidade. 
Apscaças iria da nconiavam ralis a 
ER o nine pesado que dese agora ao tamo 

issouos do elo. anil me reco dis 
tados onto! 
Sa do publicar provavelmente a correspondam: 

esa de mer Nome 6 fã lemos ese eli los 
homo Mire que sé dando o ma das el 
be ond oder, ox únta tune dese 
lo do coxo ONO! a modas france qu é nos omtamámos já 
E aaprase Pora AIR NO o e gam à con 
anta de que 160s cpa de re a es, como 
Síirma “6 grándo geographo Elisdo Meclas, ou que to: 
ep pela ernhas ni aver ão ei Já que 
ia abit gio Por eo nd que mandamos 

E veios a Correstondencia “ds 

  

  

  

     
  

     
  

    
  

  

   
     

  

  

  

         

        
          

    
  

  

  

  

ossos lhos o que 
  

    

       
  

      

  

   
  

  

      
    

     

  

        
  

  

    

   
    

  

     singularssima a ida de so publicarem 
ticulares de Gomes Monteiro! Pois creiam qua perd 
mos com fes tur ds Mvros mais exelente do oo 
tempo, livro qua seria o duplo relexo de um 
esqúito e do um nobilisimo coração. | 

Porque Gomes Nontiro era um homem de af 
profamdas, Peceava: por ese «suljes Va doca 
Convivência da. sua fla qui esteemecia via com sere- 
dado incliar- para. o ocidente 0 sol da sua vida. 
maça AS ereanças Como às amam tudos os que são 
Simples ' Dons, o, 106 auaves prazoes da familia, o 
no talo de algun amigos esquecia facilmento as pas 
Eoas” é os dislates do nosso mundo litorario. Já 0 dis. 
Remos: noutro logar: Havia. muito que ella presenta 
A mori, 6, longo de à temer, não recelava Ir elle 
mesmo o eemiero como que acostumar- antcipa- 
lamento do perfumo das violetas '-asb molaneholico 
camitio do Aramonte, onde fá provavelmento dor: | 
io. seu eterno gomno. À declinação da sua saúlo | 
x rapida, as o seu espirito. polo memvs até ao ul: | 
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  timo dia em que o encontrámos, constrvava a sum luz 
o erva! Não se separava sa mando (com gran, 
jaceramêntos ; so ello costumára-se sempre a des» 

o   

   

      halo! Nunca o seduzia a gloria, é, como dixia 
meu pai que era qm homem dies raça tambem, pre- 
foria Senta & eira! estrada do Caption 
rindo, aos outras eniinto. É mom Aguinho 
do resfirarão ares menos osygenados, como Da tor do 
Dr. 06 de Julio Verne, à veio carinho da platfor- 

ai? Parece que sims, porqut Gomes Monti recebia 
do veses uma pedra dale à qu 
alorinso teiplo, o enjo, espirito 
ma subida de gases deletei 

dões não recon 
alonteiro com O 
tuguega? à nolos 
so mão onve, do um 
ledicâeia, quo so 
colegas, é a indierene 

   
  

       
   

  

    lavam de certo Gomes 
do, Demais o que é a gloria por- 

na ableia, o applauso, quo. 
nto de dosconheculos, é a ma 
o. porfitamonte, do “amigos o 

    
    

  

   
   

  

    risontes, ondo à relva do porfuma à sobra “dos (ey. 
prestes comi as viuletas emboscadas, doraiam tambem. 
antes queridos, do fado dos quaes seria doco repousar 
em, noites de luar silencioso, E cllo que preferia à 
todas às vaidades. do mundo à vida intima do coração. 
o do Espírito, à conversação com ds seus é a convo 
Ração om O livros, entrou serenátmoate, com a pla- 
gidz de um justo 6 com à traga curiosidade do 
quem vao" sondar tm grande jiroblema, “ou na ini 

da oras ia 

  

  

  

         
midade pura o simples das. raixos idas aevóres, ou 0. 
seio do Deus, ou no seio da terra preta, que ti 
ouiro são ém tudo o caso proferives no seio da pat 
dos «crilitos do Faustos: 

  

   
Piso Csoas 

Cia 

JOÃO PEDRO MONFEIRO 

1 

  

Ô homem quê ma ecra sou dPete mom, e cujo 
retrato so publica hoje, dorme a. muito o tomo dos 
justos à sombra. dos cypréstes, ires. melanchiot 
paisagem dos motos, cpa, he chamou, um grande 
Reitor Não fi sabio profundo, nem porta cuinente, 
men Etagista, notava, nem a ilalor. de povos, mem Creio lote é presimpinda, desses que Jalgam que o 
io 6.0 fim 0 a úlima palavra da fiviliação, que 
cuidam esconder à genealogia serântia, à ignorancia. 
fatal o. orgulho. imbecil debaixo do. esplendor da 
comenda ou das lanljontas da Hré aristocrata 
Gomprada & ultima hora ma fira dás vaidades o oiro ganho mtas vezes. em trafos duvidosos, João” 
Pedro Monteiro foi, na genvina acepção da palávra, 
dum carsta disinetisimo, tm diômem do” coração “9 
“o dalento, que, taulo. polo sea. cáraiér e pela tua 
vida Bonest o laboriosa, eômo pelo seu ráro mérdek- 
mento, conquistou a esta e à comileração 1Ê todos! 
as que o conheeram, e quo ainda. hoje lâmentam aj 
aus morto. como uma. viriadeira perda “pará “a arta! 
ponugueza, Ee À Nasi “no seio aa Familia que pareciá votadas 

eeliou com imão árido des 
pitdoro naquela casa, od do lho teta atundanto 

via de dr ão notas artista! 
via ã Jor ao raiar dlaurora, ds 6 horas da manhã 
do dia É do dezembro de 1820, na casa de seu paê 
propritaro. duma, grado aleina: industrial ma rua! 
Kova do Almada, dlsta cidade, Joã0 Pedeo, hspúsulo” a desça dos Marivres om juhéiro seguínt, foi o 1ei=! 
eiro dos treze lhos de Sabrmo. Estanblau Montoiro 
é de D. Ama Gontades dá Conceição, Amrastulo por uma: vocação iressival para a ear- 
eira ds ares, João Pedi, matriculou-se como aluno 

  

  

  

  

    

  

      

  

  

      

      
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ordinário ma aula de desenho historico da Academia 
das Bellas Artes do Lisboa, em 29 do setembro de 1837. 
Tinha, portanto, onze amos incompletos, ora aínda” 
uma Creanças mas o 
é aplicação 

  o elo já valia como talento” 
de cada um dos quatro 

    

   

  

que ora então de 308000 
Distincto Já por ésta fórmá cntré os seus compa- 

nheiros de éstudo, O joven arísta passon a frequentar 
as aulas de p ão desmo- 
recon do alto conteito em que ora tido, tanto. pelos 
seus professores como pelos seus condiscipulos, em cjo. 
numero so contavam, manicebos de grande talento arts. 
tiro, como eram: Anunciação, Nasonl, O noso dis 
tinelo gravador de cunhos da casa da moeda Frederico, 
Augusto do Campos, um das mais intíos amigos de! 
Nonteiro, Loonel, Antonio Thomaz da Fonseca, Joaquin 
Pedro do Sovsa, Francisco: Métrass, que comquanto nã, 
turalmento emulos do moço artista, eram juizes impar. 
ciues do seu elevado mérito o rarás qualidades, | 

    
    

  

  

  

  

       

  

Dedicando-so mais. especialmente no estudo da ar- ohitestara, foi um dos alumaos da Academia. que, 
entraram “no concurso trieonal “que alli costuma ha- 
ver, o nfósse novo certamen alcançou tambem 6 pri! 

      

suas di 
trabalh
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MANUEL DORGHS/CARNEI 
EBegundo am retrato da úpica, aenenho por D. À: Sensotra) 

assis ri 

   
as bases n0s 

seus conhecimentos, levou-o a 
matricularcse 00 primeiro anno 

  

  

para esta nova di 
clio dava dos sous estudos, o, 
desejo que tinha. do concorrer 
do logar de professor de dese- 

quo So acl 

   

   

  

   

  

   

    

csraetor deiontífico 
nhcsimentos esp 

Nesta nov 
  

brilhantismo 
dito o testemunho dos séue 
companheiros e amigos, que o 
oram todos, e, espoeialment 

  

    
  

   

  

    

  

    
   

   

Delas artes, 0 sr. José Gi 
rio. da Silva. Barbo 
Torneios dados pa 
Micar a prest 
graphic. Os professa 

contava. então, como 

  

João Pedro 
avilhara a todos. 

esa da 6x. 
pides com que 
“qualidades de 

artista, o pelos dotes dalta rá- 
são que manifestara com uma. 
serenidade tal, que deixou ato- 

  

   

  

     

  

    CINTIRA — ENTRADA DO PARQUE DO PALACIO DA PENA 

to de Gonçalves Pais, segundo uma photogeaphia) 

    

JOSI GOMES MONTHIRO = Fato em 43 de jlko do 167) 
(Segundo ama sl oiogcapla de M, Novato) 

nto Os dous amigos, que co 
nheciam o viver A 

as “dores que eruelavam 
a nobilisima. 

   

        

    

quela tenta 
foi o que era de esporar, o 
vista das provas dadas, “o 
noiso artista foi 

  

para. dois logar 
dor no Archivo Militar adido 
ao corpo do engenheiros: 

Montero pensou logo em con 
correr a um d 

poa 

  

   

    

arts fgnorava, completamente 
à especialidade do, desenho to- 
pographi 
vencera todas 

  

  

a que então havia, estulou-o 
xô, sem mestre, sem ansilio es- 
tranho, (é, chegado o momento, 

    

Ar Me os pa o ode pesa ae log. 

canta,” de manto de 
end aponte 80 amos ja, do ita não pode à ani golpes o one 

Tanque 
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HANDEL, HORGES “OARNIO 

E 
E   

Honraeso um povo. 
quando cercudas suas 
homenagens cidadão 
Monemorito, que sorve. 
asia causa com on- 
tranhada dedicação 
dosintoressi 
da mais, 
quando presta o culto 
do-seu respeito € gra- 

   

  

tidão do cidudão que, 
trabalhando. por elle 
e para elle com pr 
Tundo saber, com vas- 

   qual pugndra. 
O que acaba do 

se coim os restos mor 
   

  

prova. isto. À camara 
ç do Lis 
judo Duscal-os ao 5 
tio, onde so achavam 
quasi esquecidos, 
ho dar honrosa se- 
pultora, p) 
acto digussimo, 
Mora a manifestaç 
Tosse modesta, emho) 
a maioria dos cidadãos. 
não comprehendosso 
significação deste 
clo, bastou que o pr 
meiro municipio do 
páiz elo tomasso 
iniciativa, para, que 
so propaguem entro 

    

      

   
  

  

  

    

   

  

   

    

JUAO PEDIU MONTEIRO 

que são nm- dos capi- 
fulos do evangelho hó- 
cial. 

Cliamoue-se no mm 
do- o: homem, cujos 

  

encerrados em peque- 
urna, Mantel Bor- 

ges Carneiro, e foi esto 
Home para os seus con- 
temporantos o. syno- 
nyimo da honra, do 
desinteresse o da vir 
tude. 

Nasteu este homem. 
notavel na freguezia 
de Rezende, comarca 
de Lamego, à 2 de no- 
vembro de 1774, sendo 
filho do bacharel José 
Borges Botelho e do 
sun mulher D, Joana 
"Mhomazia | de 
neto paterno de 

        

  

  

     

   
   

   
   

    

ardoso, - o- 
Paguélia. frogue- 

pao 

etras, q que era des- 
ndo, o com quanto 

     

  

nom 
don, 

Coimbra, segundo os 
seus Diograplios, em 
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que fem fallado deste grande homem que se 
grádura éim leis, o que não é exncto; 6 se é 
verdade que ireste curso so matricula, mu- 
dou lo faculdade, pois à sua formatura Foi em 
4800 é nú ficuldade de canones, como cons- 
a dá Sua habilitação peranto o dostinbargo. 
do, páço (Arch. nu da Lorre do Tonho). Vl 
Tífado com a leitura avesto tribunal, Segundo 

A praxe do tempo, entrou na carreira di ma- 
istratutã, sendo. momendo juiz de fbra do 
Vianhi do Alemtejo por jo. de 19 de maio, é 
dróvis. de NA de junho de 1803, para serv 
tros anos. Réconduzido por aulros tres com à 
predicamento de cabeça do comarca, Dec. de 
13 de maio é 25 le out. de 1808 e Prov. de BA 
de março de 1806. 

tê cargo não proporeionava. uo joven mma 
ido meios suficientes pará sua sustei- 

tação, principulmento comparando-se os p 
veritos dPello, com os dos seus collegas dos jul- 
gados miais proximos, pelo que se viu obrigado 
à requerer ao poder regio, que deu provimento. 
à parto do sem recurso, olevando-lho apenas 
à aposentadoria a 405000, réis (ora de im 
fade) Pobis. de 21 de out. de 186. Algu 
juizos seguiam procosso mais. summario, v 
xando os povas que deviam administrar é pr 

Oarneiro, porém, não conheci 
ão O sum cuíque. 

Achaya-sé nesta situação. quando os oxerci- 
tos dle Napoleão É invadiram Portugal é se 0 

soa à regencia presidida por 
Junot. Resistindo às preseripções despoticas, 
impostas. pelo, general Kelermam, delegado 
afaquelte o Alembcjo, enteon er nina conspi 
zação, promovida maquolla provincia, contra 
os invasores, pela que foi mandado prender 
por este gentral, é recolher ao carcero do con- 

ento de 5. Francisco de Beja. Era o baptismo 
político da denódado patriota. Al cormpoz um 
pequeno opusoulo, que foi publicado parece. 
que em 1808, na imprensa regia, com o titulo. 
de Pensamentos. trastadados de varios pedaços 
“de, papel onde foram eseriptos com carvão, em 
agosto de 1808. São em verso, é su não so re- 
commenidam pela forma, à assumpto é cordato. 

Por provisão de 30 de maio de (813 foi-lhe 
mandada dar posse do logar de Provedor de 

o di que devia apr 

  

  

     

  

  

        
   

    

  

  

      
  

  

  

         
  

  

       

    
     

  

  

      
  

  

      

      

    

  

à péas, não podia 
provedoria, é no decurso do seu emprego. 

foi collegindo à s para a obra que 
Mlicou em 1816, intitulada — Etracto das lis, 
avisos, provisões, assentos é editaes publicados nas 
cortes” do. Lisbou + Rio de Janeiro desde... 1807 
até julho de 1816, 4.º de 182 puginas; w algum 
tempo depois, mas no mesmo anno, um Ap. 
pendice ao Extracto, elo., de 5% pagina 

ta obra era tanto inais necessária quanto 
a duplicação dos governos de Lisbon e do Rio 
do Janeiro, tornava muito ieil aos 
trados e demais aucloridades o conhe 
dos documentos officiaes relati 
dá administração pública, proporcionando pois, 
com ella, um prestantissimo subsídio, ainda. 
Jojo consultado com proveito. 

Pela real résolução de LA de novembro de 1817 | 
foi apptovada à nomeação que a Junta do cod. 
penal mulit. fizera do Borges Carneiro para seu 
storetario; é por Prov, de 12 de junho de 1818, 
fundada no Dir. de 5 de des. de ANL7, se lhe fez. 

por ter acabado do servir O logar de 
provedor de Leiria, do predicamento; do pri- 
tholro Danco que Me estava a caber. 

Como nem todos entendem hoje esta elassi- | 
ficação, diremos que era o grau ou classe re- 
ativa “aos magistrados. das cidades é villas, 
cujos procuradores tinham ussonto no primeiro. 
Dauco nas córtes do antigo systema, « eram as 

uintes: Porto, Evora, Coimbra, Lisboa, San- 

  

    
     

  

   
    

     

      

    

    

  

  

  

    

| vem construir novo templo, no estslo gothi-o, é a par   tarem o Elvas; correspondendo naturalmente 
aos juizes hoje de primeira classe, 

A reputação de magistrado sabedor, de ca- | 
aeter irreprehensivel alliava-se nfello ao des- | 
interesse, modestia, simplicidade, de costumes | 
e nenhuma vaidade, Dedicava. ao serviço da 
nação todos Os seus momentos, já no tribunal 

  

“como juiz, já na seoretaria como redactor claro 
& conciso, já nos livros que publicava, fruato 
do estudo indefesso, da vasta comprehensão e 
atílado exame, Assith areste intervallo foi cor 
inuando, aperfeiçoando é ampliando a sua 
obra referida, o publicou : 

Aditamento geral das fis, resoluções, avisos, 
etoi, desde! 1608 até no presente; 1817, À.º de 
290, pug/ 

Segundo, aditamento, geral das) leis. 
1603 até 1817; 1817, 4.º do 288 pag. 

Mappa clironologio das leis o mais disposições de 
direito portugues publicadas desde 1008 até 1817; 
1818, À. do 831-96 pag. | 

O trabalho incessante & as publicações sue- | 
cessivas, todas tendentes à difusão do conho- | 
cimento da o é como esthido subsidiar 
para a Junta do cod. penal milit., fizeram com. 
que esta. fendo altenção nos elevados dotes do 
Seu socrelario, representasse a seu respeito a 
D. João vi, O qual. tomando em consideração 
o que ella lho representara em Consulta de A 
dlo fevereiro sobre a exacção, intelligencia e acti- 
vidado com quo M. Horges Carneiro tinha desem- 
penhiado o seu emprego, houve por bem fazer-lhe 
merod de um logar supranumerario de Desembar- 
guor da Relação e Casa do-Porto, com posse e 
vencimento de ordenado, sem prejuizo da antigui- 
dai dos que à tiverem maior, isto por Deer. de 
19 de maio de 1820. 

Neste mesmo  anno & como, pereursor do 
trabalho Iatento da libertação da patria, qu 
agilava: no solo dos mais nobres dos sens filho 
acabava a publicação dos 

Resumo ehronologico das leis mais uteis no fóro 
e uso da vida civil, ole. 3 vol., 1818 a 1820. 

Para se desentadar d'essas lidos sevor 
legislação, descia como que a conversi 
a infancia, imprimindo à seguinte obra do 
xoulgarisação + 

Girammútica, orthographia o arithmetica portu- 
quo ou arte da falar, eerever  conar, 1830, 
se de 

    

lesdo   

  

  

    

  

     
  

  

    
    

  

     
            

      

     
os e encargos à 

velu encontrara. revolução pacifica, proclamada 
no Porto à 34 agosto de 1820, que libertando 

dos vicios e erros de um systeína obso 
Jeto, o do despotismo militar de um estrangeiro, 
aliás ilustre, havia de patentear ao mundo 
sina. galeria de homens notaveis, que impri 
miram com, à alavanca da soa intelligencia. 

pulso fal à apesar de ador- 
mecido é sopitado por uim momento, não poude 
deixar do proseguir, netivar-se, o progredir, 
até atlingir a motta desejada, alguns annos 
mais arde. O grande apostolo poréin, não di 

à consolidação da sua obra 
Biuro Tenetxo, 

  

    
    

  

  

    
  

  

     
   
(eominda) 

AS NOSSAS «GRAVURAS 
PORTA LATERAL DO CONVENTO DE LEÇA DO BAILIO 

  

Leça do Baíio é huma pequena vila situada à 6 ki 
lometros o méio ao nor do. Porto, hotavel, especial 
mento, pelo mosteiro de que a nossa gravura repre- 
sênta “a porta Iateral, ahando-se a esto monumento 
ligadas múitas recor tações istoricas 

Não se póde provisar bem a data da fundação deste 
venerando, é emretanto corto Que já existia 

lo x, limitando-se então a uma pegu 
ja 6 à um convento do mongos o fieires da or- 

dem de S, Bento. 
No seculo xi foi reódificada a egeaja;-o outras mo- 

dilicações foi suce: aivamento sofrendo, conservado to- 
alo xiv, en 

iméniol resole. 

  

  

  

    

  

    
    
quo o dailio D. fr. Estevam Vasques 
do templo tma alta o grando torra com todas as con- 
lições da aro da guerra, para defeza dos frtires o do 
mo-teiro. 
À arelitceura como ainda hojo o attestam muitos 

monumentos da epuea, não raro apresentava então | 
esto caracter meio guerreiro e meio religioso 

Foi no templo de Leça que O aventuroso D. Fer 
nando 1, casou, em 1369, com D. Looncr Telles, re- 
geloso do efetuar esto. consorcio na rapitil ou no 
Porto, pelo desgosto com quo o povo das duas. cida- 
des via a ligação do rei com una mulher quo por- 
tencia a qutro. | 

Na egrija do Loça existem varias antiguidades do | 

   

    

  

  
, Dastanto mece-impnto, historico arsbealogico, entro 

as quats uma soberba pia Daptisgyl mandada faz de id Pia Jbaptisgral mandada fazpe 
Tam 

hios, 
Em suma; é um 

ali se encontram os tumulos de varios Dai   

    po de Semasa ares rt 6 aquoso: NÃO Já aa meo Re Ra eontigoo com o qual MON Ed dao 6 vila, is ng! eigpcie iaargia ima o lado, sibindo-e pr ad Ee: Rear 
À nossa gravura, reproduzindo a porta, Iterilido dado apo ame ap Fase. Toca 4 vermos um aque ee to ai isso todo os que é Vivo, ut vista fora aero ardor Ha cgera ço pet om q do pao arq o pd ea (o ec 

nando dos aos Jeilore. 1,7. o ú geito eos ão Gt Eae cmo de pri a ta 
Feneno nacional arshvando a podeo & pos ns E dó JOR Lo atoa Vad pad fa o ado ind a 

  

       
   

  

      
  

  detalhes aPesto lo assila o nosso. proç 
Dlicação tim caraeter pur 

       
  

      
  

  

PALACIO DA PENA EM CINTRA. ENTRADA DO PARQUE. 
Cintra com todas às fuas Hellezas taturaçs o ar   id Tl ba camada 8 desert, Lo ou a comi 0 ra dada Da robo e que, a o ao iv Mas do err ds 

Vo Dr as agito do gueto. SUS a Rea Eno o Ema palacio da. Pena, da Aun magostado 0 8, D, Eornando Veda iramante a Pon, o 6 Hojo a paái eo eae o mn al a tato O opa Epa ava à quo a SEN o a faço Msn Pd Ti da ed e pen a oa 
GE AND da to DO bento nom rotação o pad Ta credos ds pai Neal aaa pr Pt RAE BT o ção AN pan and: ni o EA o ado nar q od A el do ronco da emea Co ig 

resto do edificio, e por aqui se poderá ajujzar uni Don a o | 

   
  

  

  

  

  

        

a, flhusdo on gosta 

    

    

  

PALACIO DO GOVERNO DE 5; VICENTE | 
(âno ven) 

As nossas colonias até hoje desgraçadamenta deiia: “ls ao abanidono, prineipiam a ser olhiulás com mais altenção pela motropola que, em fim, pareeo conven ore da indignidado do deixar extinguir, com os sous mais incontestaveis titulos do gloria, as fon 
exariveis le riquera publica, os matar comi bem calculado. e persevoranto esforço pudemos ti- rar elementos do vida o de prosporidado que nos as- 

signalem ainda um risonho futuro no confívio das na- eles, o 

        
       

    so So. muitas obras tt ido ulimamento empreendidas nas mosas postes &alám mar nene doe votadas somas valiosas ar nele lar mu 
da ota a sb, ta Toe tranca Enio essas, abra gra a casa a palacio do go verno em S.Vicente, Vera. vordado, não so pólo dixer quê sto edico mereça ão pompõto omo* & todavia. certo que, em fan das portaçõs do cual, em que pera, pódo dizer-se. quas ua habitação inignlicent, se Dei que não parta entremamento ade ada ao lima do pair. Neste ponto, aé novas ob loniaos não tem atá hoje ado dirigidas com tm des Dor 

e, Vicente, ab o tem pos apena consitrado como sta habitação da praia, ou dos tubos êireanto a ego em quo fo Consta, ser ta: vez old pelos inligenas como a primeira maravilha do múndo pola raso les ão conhocerem à to 

  

  

  

  

      

  

  

      
  terlo digno da gr 

O palacio dk 
o leitor.         

  

  

  

ganda. a 

VIAGEM ATRAVÉS D'APRICA AUSTRAL 

MAJOR SERPA PINTO 
  

O EXPLORADOR E A EXPLORAÇÃO 
v 

Continuaremos por. ora a dar.mos«leitores as opiniões e os quadros que o major Serpa Pinto tem fornecido até hojo dn sua viagem. 
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Resuínimos já o que se reforia à iydrogra- 
phia da Africa austral o o que dizia respeito 
às raças quo a habilain, dos seus costumes, 
aptidões mais caracteristicas das, Lerras. 

Ef inutil pôr em relevo o que os leitores teem 
visto clarunento: isto é, que não somos nós 
quem e momento, pará assim dizer, tem 
iallado, mas sim 0 explorador. 

O traçado do iappa publicado representa in- 
leiramento as opiniões do major Serpa Pinto 
sobre as. aguas. da Africa austral o os ar 
sós precedentes são formados, incorrectamente. 
Sem duvida, com O que das conférencias fe 
tas em Lishoa constou, e ninda com 0 q 
conversações particulares do viajante 
sabor. 

O que 0 público tem interesse maximo em 
conhecor mreste momento, não é com eifeito a 
opinião que nós e os jornalistas de Lisboa for- 
mamos do sul “da Africa, mas quãos são as 
idéns, as convioções, ais impressões mesmo que 
ali tranixe, após mina avonturosa é extraordi 
maia viagem, 0 major Serpa Pinto, 

E! possivel. que ou diga depois sobro o as- 
sumplo a minha opinião Endividual e que cu 
faça sobre o conhecido da exploração, — quando 
o julgar cabalmiento conhecido, — a minha cri- 
tica de resto desauctorisadissima ; afigura-se- 
me, porém, inteiramento secundaria esta parto, 
é estou certo que para o publico ella é de mi 
mim importancia. 

O livro que o major Serpa Pinto deve pu- 
blicar da sua viagem, terá para toda a gente 
um interesso derivado de duas origens: 

A primeira é a que se compuzer da 
mais espeotalmento setentifica, — da d 
nação exacta dos logares, da direcção dos rios, 
do relovo das terras, das reluções das bacias. 
Tiyarographicas, da natureza dos solos, das es- 
pecies de” plantas, das especies motaveis de 
animaes, das feições, dos costumes, da vida 
das raças indigenas. A outra, pessoal, viva, 
dramatica, interessante como um románco, 
“comimovelora, com 08 sous perigos, as suas 
incêrtezas, as suas luctas, sork a parto aven- 
tiros, episodica da viagem. 

Sol este ultimo ponto de vista as narrações 
do viajante teem até este momento sido, dove 
confessar-se, pobrissimas. Eº por que a mode 
tia do explorador tem sido, talvez, a unica 
coisa. que ivello so fem mostrado suporior 
sua audácia e f sun-coragom 
“0 livrá que elle vae publicar, é que deve ser 

a meprodbcção do que dia a dia elle contava 
os sons volumes mannsoriptos, será, podemos 

Já aflangal-o, dos mais intéressantes, o, para 
“que assim o digamos, dos mais romanticos do 
gorioro, 

Nês não teriamos pela nossa parte sido, como, 
o major Serpa Pinto atá hojo, (ão reservados. 
Ha, com offeito, em assumplo d'esta ordem, 
um grando ridiculo à tomer. Mas esse pertenco 
inteiro nos que imaginam que à África uustral 

      

    

   

  

   

  

pôde 
  

  

    

      

   

  

  

      

  

  

       

  

  

  

    

  

    
   

  

  

  

  

* so póde atravessar sem risco, sem combates, 
Sem aventuras terriveis, sem se tornar quem 
a atravessa, por esse fáoto, o heroo de uma 
epopeia oxtraordinaria, 

“Este capitulo da nossa narração será, pois, 
destinado a contar alguns dos episodios da 
vingem, já agora celobro, do major Sorpa 
Pinto. 

No Bihé o viajante foi atacado por uma fe- 
ore rhoumal j As m 
orueis, o dolirio tirava-lhe, por dias a 
ciencia, a ponto de Serpa Pinto pensar 
se teria dido tuma inflammação cerebral 

“Ji estavam então com Serpa Pinto quasi todos 
os negros que chegaram dopois à Lisboa com. 
alho, Um, Verissimo, filho do branco, filho do 
uimisr. Gonçalves do que falla o commandante 
Gamoron, foi o seu médico, Consisliram, po- 
rém, os cnidados, em sangrias, em sanguesugas 
com que lhe fizeram perder uma enorme iuah- 
tidado de sangue. 

Quando Serpa Pinto recuperando à conscien- 
cin, se achou enfraquecido, exhausto por uma 
profunda “anemia, à primeira coisa que lhe 
Torim. a allonção foi a grande quantidade de 
chavelhos que lhe haviam posto sobre o corpo. 
Esses chavelhos eram considerados pelos ne- 

  

    

  

  

Joi atribuida a cura do homem branco. 
Jeraco, ainda de vez em quando atacado pela | 

febre, o ainda solfrendo, à espaços, fortes do- | 
zes, todos duvidavam que Serpa Pinto podesse 
mesmo chegar, relrocedendo, n Benguella. E, 
quando elle fallava em atravessar 
ao mar das Indias, os negros e os seus com- | 
panheiros Drascos, quê então ainda se acha- 
vam 10 Bihé, oltu "o com commiseração 
suppondo-o presa do delirio, 

Foi todavia, neste estado de saudo, o quast 
absolutamente privado de rocursos, que Serpa 
Pinto começou à organisar a sua expedição de 
travessia. 

«Se na minha vinjgem, disso o esplorador no 
salão da Trindade, ha alguma coisa de que cu 
possa ter vaidade é do "haver conseguido sair 
do Bihé.m 

Com cffeito, ainda deitado e sem quasi po- 
dor suster-se do pó, Sorpa Pinto mandava pro- 
ourar espingardas pelos arredores, Cameron 
deixara do passar a múior parte das espingar- 
das Sueyders da sua gente. Os negros não sa- 
biam usar atellas. por, não: terem cartuchos 
apropriados, é foraú-n'as vendendo a Serpa 
Pinto à pouco o pouco, cada uma a preço de 
uma porção de fazenda que não excedia o valor 
de ju tostão, 

Ao canto do quarto, que Serpa Pinto ainda. 
doente acenpava, iam-se assim gradualmente 
juntando as espingardas encontradas. 

À casa que o explorador portuguez ocupava 
então era à de A. F. F. da Silva Portona 
Povoação on Libata do Belmonte. 

Já no n.º 88 do Oscura demos u 
nho d'essá casa, copiado de outro, traçado. 
proprio major Serpa Pinto, Pormil 
que tirassemos do seu album à planta com- 
pleta da Libata. que damos hoje 

A casa já publicada é a designada pelos 
6 designa os quartos de creados; 4 1 

dica um pateo interior, é ao lado marcado com 
uma cruz, o cemiterio, um 6 outro cercados de 
laranjeiras e limeiras; 5 é a cosinha & suas, 
dependencias, tendo logo por detraz dois t 
ões de horta. Esta parto central da povonç 
tem om redor uma linha de romeiras de fru- 
elo o está fechada por uma palíssida coberia 
de roseiras sempro verdes e Moridas. 

A pouca distancia da entrada da casa, o n.º 7 
designa o principal armazem. Os outros qua- 
drados indicam as eubatas ou casas de habitação 
dos negros; é, por dentro da palissada que 
eoha a Libata em quadrado, deixando apenas 
uma entrada que o n.º 4 designa, ha uma 
linha de Incendeiras, arvores que, neste ponto, 
allingem enormes proporções. 

Foi ahi quo Serpa Pinto começou à formar 
um primeiro grupo explorador, bem dopressa 
desmanchado, e que ello conseguiu, começar a 
formar a sua/segunda o eMenz expedição. 

Nas muitas das espingardas obtidas estavam. 
escangalhadas e faltavam Dallas suficientes 
para ollas. Então Serpa Pinto fez-se ferreiro, 
serralheiro, espingardeiro. Em Belmonte en- 
controu aço, tinha polvora, o assim fabricou 
pacientemente cerca de 20:000 Dalas para cerca 
de 20:000 cartuchos. 
Um equivoco fizera. partir para Benguella 

uma caixa em que se achnivam muitos dos seus. 
livros 6 entré elles um aide-mémoire impor- 
tante para os calenlos que linha a fazer du- 
rante a vingem, Por isso Serpa Pinto teve de 
reconstruir pelo caleulo o seu proprio aide-mé- 
moire. 

Emfim, apoz uma lucia todos os dias 
“vada por” novos obstaculos, a força de vontade 
dieroica do explorador conseguiu pôr de puma. 
expedição quo, emfim, partiu. 

Nas no paiz do Bihé encontrara Serpa Pinto, 
Josê Alves, o hediondo José Alves de que falla 
Cameron. Um dia uma rapariga de treze para. 
quatorze annos de edado procurou Serpa Pinto 
é disse-lhe: 
Sei que é bom. Pertenço a im homem 

quo me maltrata é me quer fazer à força sua 
amanto. Venho pedirlhe, que me salve. 

      

    

  

   

  

   

  

     

          

  

  

   
    

   

    

     
  

      
  

     

  

  

   

  

  

  

   

    

  

   
  

  

        

    

  

gros como feitiços do grande virludo: A elles || 

  “= Quem é êsse-homom? pergantou o explo- 
!pador, Rio pets 

— José Alves, respondeu a rapariga. 
À rapariga saiu e pouco depois Serpa Pinto 

procurava o colebro negosiante do eserav 
Ao ouvir o pedido de Serpa Piuto, Jost AL 

ves rise, é entrou com éllo numa cusa pro- 
Xima, Então idicando-lhe um canto, iss At tem o que u lhe fi 

Com clio à mesuna rapariga que proou 
o explorador estava amarrada, no e 
Tava. ] 

Serpa Pinto sentiu que a ira o tomava, cor- 
a, soltouea, e saiu tor ela da 

const lançando al olhar a Josi Ályos, que cal 
alfuston-so tremulo dizendo: 
= Por amor de. Deus ão ame mate, ar; ma- 
jort 

Essa rapariga é n preta Marianna quo este 
em Lisboá e que desde então acompanhou sem- 
pre 6 oxplorador na sun vingem. 

Estavam ainda no léritorio do Dihé, Era 
noite oxplendida de luar. N'uma clar 

ad por as arvores da floresta, em volta 
Pim fogueira, eatávam sentados Serpa Pinto 
é 08 8008 omens: À pouca distancia, por de- 
dra. das arvores, ouviste a corrente do rio 
Cunha, Di repente é pará o lado do rio Go- 
oou a ouvirão pancadas repolidas como que 
dé quem Date em metal. 

O explorádor mandou alguns dos seus hos 
mens à saber a causa do ruido, é estes volla- 
ram ponco depois acompanhados por outros 
negros que interrogudos: declararam ustarem 
acorrentando ma leva de escravos. 

Balão Srpa Pinto ordenou aos Momens que 
avim falado, que immediataim 
om liberdade a gente que conduzian 

ordem era verdadeiramente insolita no 
sertão afri 
com escárnico. 

No cuinpo do explorador porttguez todos en- 
tão pegaram cm armas e uma lucia começou. 
Foi curta, porém; é pauco depóis os eseravos 
otam postos em liberdade & os ferros que os 
prendian lançados na corrente profunda do 
Cuanza. 

Bsses homens pertenciam tambem, julgou, 
a Josi Alves. 

Depois da yiagem pelos alagamentos o pelos 
pantanos do Nhengo, Serpa Pinto chogou muito. 

o alto Zambeze. À alimen- 
; Não nham coça é 

por Ísso precisavam sustentar-se do peixe do 
o. Mas o peixe, como unico meio de subsisten- 

cia; enfraquecia-os do dia para 
Ôs povos, em volta, eram hostis f oxpedi 

portughcza: Os nêgros do Serpa. Pinto exam 
roubados, Daúidos, sempre que saíam do campo. 
Às reclamações aos chefes oram imutoi 

Una noito, n 6 de agosto de 1878, estava 
Serpa Pinto sentado no seu acampamento edis- 
punha-se a ir tomar a altura da lua que cscla- tecia vivamente 0 centro do campo. Este era 
vasto, formando uma povoação consideravel, so bem que um grande numero de cubatas estive doshbitaas por se Raverem rele “ollas múilos dos negros quo faziam partê 
da expedição, EA imp 

Então, alguns pontos luminosos 
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ão, e cho- 

  

  

    

      

    
    

      

   

   

   

  

    

     
      

  

  

  

  

  

    
  Explicação do enigma do n.º antecodom 

Na gua envia: pesca o pesóudor,



  

  

  

    
   

    

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
      

  

  

  

    
        

  

  

  

  

    
  

  

  

  

      

          

120 O OCCIDENTE 

Ara 

DILMONI E — EXTLIOI DA POVOAÇÃO. OU MANTA DE Av E E, DA SILVA LORTO, NO DI 
(Brad do lb diam do sena Sera Po) 

«PLANTA apra & q alfa a a al 

POVOAÇÃO DE BELMONTE q fe] | E a 

MIBATA DE A. FP. FP. DA SILVA PORTO 

so a 
BIN 2 É a 

RESIDENCIA DO MAJOR SERPA PINTO EM 1858 
a a| 

BXPLICAÇÕES Ipes 
4 Entrada da povoação. 
2 Entrada da casa de Sily E br Ly a 

3 Gisa do moradia principal. 
4 Pateo interior. Q a tê Q 
& CGosinha o dependencias. 
6 Quartos do criados. a 4 a a] 
7 Armazem. 

ndeiras (arvores de grande talhe). a a a a 
: ssada que fecha a povoação. 

ada da horta coberta de rozetras sempre Moridas, cara podiam Eva AR ça a 
“ Romazeiras. pe 

2 Laranjeiras o Mimo 
2 Bosques do Inranjeiras sempre em flbr e fruto. a 16% o se [5] ] 
& Comitorio. 
E) Casas do habitação dos pretos. = & e Ss     

  

        

  

  

  over-so entre as arvores, em volta. A pouco 
uco o numero d'essas luzes awgmentou e,      

   

os Iuracos dus halas o as m 
dfosso Lorrivel: combate. 

relirou a expedição portu- 
has proximas, Mas, na 

foi Serpa Pi 
| despertado: por um dos seus megtos 
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     5, 08 papeis 1 
am À pressa 

les o da bandeira portugue; 
se, duran 

stimos “sós no' campó, senhor 
    

  

        6s 1 exolamou Serpa Pinto espantado. 
Venha vêr, estou só; fugiram todos. 

erpa Pinto saiu da sua barraca, Era oxnota 
a notícia. À excepção dos negros que estive- 
veram em Lisboa c d'uma rapariga que mor- 

da espa 
do ataque vio E 

reram muitos d'um é dPontro lado e a bant- 
deira portugueza ainda hoje mostra os golpes 

  

    
          

  

  
    

  

mais tardo que nenhum dos fugie 
á sua torta à que todos, pelas 

imigos, ficaram mor-   

  

Aumento Di Gunvars. (omitnão) 
  
  

Roservados todos os direitos, de propricdado 
litteraria o artística. 
    

Tavunasr Fumos Ty, Jasnoa 
Os Ra do Theaonro Velo, & 

   


